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SENADO FEDERAL 
Gabinete do Senador Romeu Tuma 

RE Q U ERI M E NTO N°. 

I
,CPI - PEDOFILIA 
I" 

Requerimento I' 
N° 211/08 

,DE 2008
 

Com fulcro no artigo 58, § 3°, da Constituição da República Federativa' 
do Brasil concomitante com as detenninações dos artigos 90, incisos II e V, e 93, 
inciso lI, do Regimento Interno do Senado Federal, requeiro a realização de 
Audiência Pública da Comissão Parlamentar de Inquérito do Senado Federal 
destinada a apurar a utilização da INTERNET na prática de crimes de pedofilia e a 
relação desses crimes com o crime organizado, conhecida populannente como "CPI 
DA PEDOFILIA" para a oitiva da senhora LUCINDA SERACHi, que nos 
apresenta denúncia estarrecedora de abuso sexual sofrido por um de seus netos, cuja 
violência sexual é perpetrada pelo pai, tio e avô da criança. 

JUSTIFICATIVA 

Na semana passada, recebi em meu gabinete parlamentar expediente 
de autoria da senhora LUCINDA SERACm, cidadã brasileira, psicóloga, casada 
com um médico, por intermédio do qual faz relatos que me chocaram 
profundamente sobre a existência de abusos sexuais e violências fisicas e 
emocionais sofridas por um de seus netos. 

Segundo o relato daquela senhora, os abusos são perpetrados por toda 
a família paterna da criança, constituída pelo pai, tio e avô da criança, cujos abusos 
são presenciados pela avó paterna do menino que não toma providência alguma em 
relação ao assunto, 

o relato daquela senhora é estarrecedor e as denúncias são 
extremamente contundentes, devido à gravidade da matéria, solicito a aprovação 
urgente do presente requerimento para que a referida senhora venha a prestar 
esclarecimentos sobre aquela denúncia aterradora nesta "CPI DA PEDOFILIA", 

Na oportunidade, encaminho PI cópia do referido documento 
para que os eminentes componentes tomem conhec' ento do assunto. 

Sala das s~e / ro de 2008.' 
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or ROMEU TUMA 

PTB-SP 
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Francisco Nauride~rrc&S ~4' 
secretario de Comissão Adjunto 

1



Ilmo. Sr. Senador 
Romeu Tuma 

Tendo enviado, anteriormente email ao Senador Magno Malta sobre denÚncia ao 
CEVAT e não obtendo resposta até o presente momento, recorro à V, Sa. Com 
esperança de alcançar o meu objetivo. ' 

Assistindo ao programa ,Bom Dia Mulher do dia 02/110/2008, onde. uma 
companheira de infortúnio havia sido cOrividada (Vera/Ana), tive a grata surpresa com 

t· V. presença. AcOmpanho a alguns anos' sua trajetória política e emocionou',rne a 
demonstração de' sua sincera comoção em relação ao ').s'sunto em' questão,considerando 
o qu'ão duro' foram os enfrentamentos durante, sua carreira. Dessa, forma senti-me 
motivada a confiar-lhe sobr~ a intimidade de minh~família. ' , " ' ' 

SOu psicóloga e meu marido é médico (um de seus filhos foi ,residente dele' ria , 
,UNIFESP-EPM). Somos uma família'culturalmente privilegiada, ccini ínabalavel ,fé 

f 
i 
f 

religiosa, sóiidos valores morais e profundo sendo ético. " ' ..' " 
l'Vleu neto sofreu desde 2002 (com 10 meses de idade) a 200S ,(com 4 anos de, 

icJade), todo tipo ce violência fisic3lémocidnal/sex~al~ p'elo geriitor'é' sua família., O ' 
menino,está em tratameritopsicoieràp'êutico desde I ano e meio.' ',~, " ' "', ' 

'~' Em 2008, junto cOIri;'a mã,e, foram encaminhados pára o'CNRVV ':"'Centro de 
Referência 'a .Vítimas de Violência dO'Instituto Sedes,Sapientiae de São ,Paulo, onde 
. k ' ., .", .. ", .', :.. . '.. I" • " " 

conheci,Ana ('Vera"). Eu emeu mai-idorecebemós orientação nO I'RQ\,E :... PrograJ1ia , 
de,Atendiírtentó e Pesquisa em Violência do Çlepaélarilento dePsiciuiatriad~,UNlrESP .. , ' 

, "De' 2002" a 20bs~ 'apresentoú; ,sintomas' e, comportamentÓ~ ,atípicos.' ao 
de~ênvcilvimerito normal à idade, porém'e~itamos incorrer eméonclúsões precipitadas, , " 
nada concluindo áiéa verbalizaçãodàs fatOs:'o que ogorie~qúando: o'meni~o estava 

, com cerca de 4 anos. Dvrante ~esses períodos, as visitas paternas eram realizadas sem 
,stiphvjsão da, mãe, numa,chácara,perte.ncenteao aV9paterrio, tOdósosJiriais de '~e~a:na, 
'eni Valinhos (SP); Houveram segujdOs episódios,ge traumatismos, narc2tizaçàd;..visitas , 
ao pediaira ~ aoPronto-SOcorrô;sofreu vários prejuízos; 'n1Ío som'erlle psicológicos mas, ", ~" ;, 

.n~ q~S~~..v~~vinie~t9 p<?nde~o-~statUral.1,' ~~ecype~áv~is. ,.. .'. ,; I',:. \. 1·~~·:·1':~.'" ,~~ '. "'1 :....... 

:" Meu'reto denuncia0 'primeiramente,à psiC9ferapeuta"depois par~'uma amiga dat, 
.. 

famiífa' e ;fjn~lmerite pará' mim.,Q, conteÚdo, refeda~se' inicialmente ,'à'tràgnú:htos dé,' , 

.... 

.' 1 

<., " • 

"m~;"'ór ia:iqUe'; ~~~ o:, deéórrer'dci'l'tell]~é, fáárn ;eiiriqt1e\(id~~..:.<!Jd~tâihes ,att,[o;mirr 1 

:'conteúdOs" cQerentes, nó tempo e espaço.'G<iht~I?Citldo j g1i~ifórl eraYH(i1~'U~m;;:'" 
'" • .' '~'" .' , ' , .. •..•.. ~_,~.... -r._,---- .•+ ......._~., . . 0.' ... _.-'­ ",.o .• " ...... .":'•• ' .. ', _ •• 7"·.... 

,respe'CtJl1am~~IJ, c,' ,eae osbra OS ara.que,o.avo Paterno q.moll)sta~se·,sexu~lmenle: ;:~. 

·rq.rivé~e:s~siütb~iYàn)'-s.ei<inutti'àmehté;~inCluSlve·.)QoJn 'o ~inçlllnO~ .:. ~pÓI~ i,~ g-~tlitor ..r.,;" . 

i~9~Í1i~ "O,?~~~?';~ i.qJe~l~f.%~OJIt"Q,ded"d::A\a.ytla!éma. ~àrt.nh~;~~.é) ~a,s~lie I~~_~~'r)~"i' 
p~qld?~:~~,;~~~<?r.~?7m'~~,ãr.q~aJ'o/ta.,;(:," .} ,.?~~" . ..r.., ,·.'·'~,·.r:t'·,<-·:>!::ifi.~..: ,~_\;,' \ ';l,'<,: ,. 

, , :Ac,' psicól,Çlga' protocolou à'denú,ncia jutilb'ao ,Coriselh6,'Tutelar;'qiieericámirihou" 
para0 Ív!íhiste;io publico Criminal,:que ren'ieieuà Varada i~fâ~ciaeAaQ!eSé,ência.o' 

., 

,'juiz'da vara requeriu'uma pedcia completa, em que fàramavaliapás·a,c;i~riç'j;.a'mã~~o,' ' 
genitor\ a criança com ~rnãe, coni () pai, a família'mat~ma ~ ,apater,~a: R,é,su!t?u,nu'Tri 
laudo positivo e ,nà solicitação do ').fastàmento do genitóre'sua fa'milja'pelos péritos',e 
mili'ístéri9'púbIIC0. '," " ' " ','<" ,[, ' 

" 

, O laUdo 'foi endniinhado';pimi'a Vara da' Família pai hàver~m"cont1itO de 
comp~têricia,deYidà 'à's~çÕe's 'móvidás' pélOgeilitor ~e 'reg(jlaniehta~ãb de ~vYsi"tÍi~:e" 

" 

m9dificação de guarda. Mésmo depois da 3' ,substitiJiçãÓdo mágistrado, olau,dd~ãci foi 
,apreciado. Fonlm emitidos, vários'man'd~dosde biJsca'e ;apreensão, após, tentátiy~s de, 

, . • . . f _ . • ~ ... ...' .... -J 

cÇlação com ameaças explícitas pelo magistrado e subordinados para que a mãe'deixasse 
o filho acômpanhar o agressor à chácara novamente, sem supervisão. ' 

) 
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A Exma. Juíza, magistrada desde 2007, exigiu a retomada das visitas, indicando 
uma profissional (particular) para acompanhar as visitas e .confeccionar um' relatório 
para avaliar a situação. Devido a certos procedimentos e condutas que ferem a ética 
profissional, fui investigar e descobri que a profissional havia sido .instruída pela juíza a 
concluir a favor da liberação das visitas ao genitor, soh diagnose da Síndrome de 
Alienação Parenta!, patologia amplamente contestada nos anais da Psicologia e 
Psiquiatria e não reconhecida pela OMS, porém difundida e abordada pelos praticantes 
e defensores dá Pedofilia.. Seguidamente,. outro profissional foi indicado,' mas este 
recusou-se a tal. . . 

Sem acordo, Jhi:~ neto foi senten"iado a visitação quinze~al no CEVAT (antigo 
Visitário). Minha filha conseguiu autorização para acompanhara visita pelo n, mesmo, 
assim depois de várias interfe,ências que se viu obrigada a fazer devido .á n~gjjgência 
dos técnicos, que teo'ricamente deveriam estar presentes para preservar a integridade das 
crianças, foi ~xpulsa com aval da magistrada responsável pelo Fórum. Assim; com o 
úriico intuito 'de proteger seu filho cOntra um c~iminoso, minh~filha responderá por 

,crime de desobediência.",' ., '.', . : .' "', .. 
'SOfrernosno passado e', nO presente, desde constrangime"n!os, vigilãric.ia,· 

depredaçãó, ameaças, agressões eaté tentativa de sequestro por part,e"dos crirriinosos. O . 
.difiCit·é encararmos a impotência frente ,a um órgão dei Poder Judiciá,io qUê deveria 
ofi:rece~ segurança e prOÜ"çã'o ~ cidadãos de bem., . ..' . • , 'I " , . Em}} de OutubrO de :W68, ojuiz; desconsiderando a suspeita de abúso, seJ(ual, ' .. 

f 
, . 

júigou,'lib'eràniJo totàlnienteàs"visiiascom (, pé~oity, s'e~ qUàlquer supervisão' oU , _. . . ,. . ," .' " , , .f._ .~ .~ 

; ~co~'panha"!ento; por 5. di~s ~á serrana (isso .não. éprat~cam,~?t~,ú1TI.a rnUqapça de \. 
guarda?). Mlnha'filha fOI punIda cornmulta dlána,pelo descurnpnmento, acompanhado 

t 
de rnandado de busca'eapreensão, érime,de desobediência e' posieribr.perdà da guarda: :, 

Busco simp'lesrnente a justiça, . . .. ,,' ,".'". ,.' , 
Preciso·de ajudâpara proteiler o meu neto, pari! ~vitar o cO':!tatop.emicioso com 

.0 .molestador e ~. ameaça da repetiç~o da viOlência vivida, freqüe,nternente ,retom'ada , 
, pelo! abusador nas ocasiÕes de visita.·O sisterna judiciá-rio estádefeildendo a Pedofilia, 

", t ..' . . ..: ",.>. ., '.. ." • fI- ~ ', •• 

aO.condenar ',as' vítirnas a c'ontinuarém a serem, molestadas' pelos '.seus·, gen.itores
 
. pgrveitldos;)vi',~~ neto ,não é 6 único, mas deveria ser oúltirno'á .ser,v,iqla~o'po'r.,'ess~,;;
 

." . ", . 
T '. ...., .•.....,monstros·:·""".· , ' . \.:.,. " . -. ", '., j .,.>;",.": I. _ ~. /~ 

. ;r' ,. A mif,ha lutii contil)ua, mas gOstaria do'àpqio"dás' a'Utoriâades q~L'ri'ã? 
,./ 'oi'" compactuam'com essas,atroci.dades." ' . " ","" h '. 

• .'" " _.' ,: ,'~. I :.' j 

- ", 'Lucírida'Serachi I' 
", . I'" . 

·i . , ' .. ,,' . , , ;., . 
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